
    

   

          

  

   

  

  

     

  

 

  

  

  

 

  

 

  

                                   

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

     

   

  

  

      

  

  

    

lrilt nais
Entre os srs. drs. Barbo-

' sá“de Magalhães, MãtOs Cid

ejacinto Nunes, travou-se, na

camara de que são membros,

' nos dois ultimos dias de ses-

! são, acêsa polemica por mo-

tivo da creação dos tribunais

.administrativos em substitui-

ção das auditorias, que vie-

ram, por seu turno, ha anos,

substituir aqueles.

Excepção feita áde Avei-

ro, a que preside um magis-

-rtrado de reconhecida compe-

tencia e de animo justiceiro,

e, como a esta, a poucas mais,

»ondejustiça é costumefazer-se

._ tambem, na maioria dos ca-

sos esses tribunais estão lond-

ge de corresponder ao que

deles era lícito esperar. Asua

creação obdeceu a fins poli-

. ticos e tanto que tornou a

- auditoria uma dependencia

exclusiva dos governos ci-

vis.

 

_ O sr. dr. Barbosa de Ma-

-Í alhães, que tem um largo

_' _ocinio, na sua qualidade de

rj'advogado, das coisas admi-

iistrativas a julgar nesses

-J izos, sabe bem que perni-

l 'osa' influencia 'exercem so-

bre eles os delegados de con-

_fiança do ministerio do inte-

rior. A sua experiencia dos

,' homens e das coisas tê -lO-hão

levado á conclusão de que é

' necessario dar á justiça maior

amplitude e maiores garan-

tias do que ela tem na atual

instituição.

7 A pasta da justiça não é O

reduto politico emtque se en-

trincheiram os carecidos de

_ razão. Seria, pois, sob a al-

- çada daquele ministerio que

»heariam bem os tribunais

e administrativos. .

' Mas nem isto consentem

,os srs. Matos Cid ejacinto

Nunes! Os seus amores pelo

jugo das auditorias subordi-

nadas ao ministerio do inte-

rior, que ha-de continuar a

;ser ainda por algum tempo

_as eXclusiva representação

'ellolu'cionista, falam mais al-

todo que todas as conve-

niencias publicas.

-' l-laja vista ao caso Mario

' Calixto, que, dependente do

t- ministerio do interior'. ou ha-

via'de sujeitar-se ásisuas de-

, lehninações, ou sair, como

saiu.

i H Ar'gum'entou-se com o

_ipendãovdas ec0n0mias, que,

já agora, serve para cobrir

.to'das ,as falsas retiradas, e

'-se'um estendal de tropos

'in amados em prol duma an-

:tiriüálha sem sazão de sub-

ttristir.

_',No nosso entender tinha

'razão o sr. dr. Barbosa'de

magalhães. Foi um êrro ex-

tinguir os tribunais adminis-

trativos compostos de tres

, es, que mais viam e me-

!" erviar'n do que um só. Maio-

garantias nos dão o exa-

me, de tres homens de que O

delphi que, por muito que

queiià'vêr, póde não vêr de

'Que lado está o direito.

noutro êrro, não emendando

aquele, que parecia sanado

pela proposta do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

pediu ao do fomento sejam

por aquele ministerio dadas

instruções á

trativa das obras da barra de

Aveiro para a elaboração de

um orçamento sobre a instala-

ção, na nossa ria, de um vi-

veiro modelo, destinado a es-

tudo e experiencias que inte-

ressam O desenvolvimento da

   

l

O

, mtlTURAS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam-

pilha, 2$200 reis. Numero dO dia, 40 _reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

48500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

' assinatura é sempre contada dos días l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

'~ de cada trimestre. Não se restituem os originais.

Persistir-se-ha, portanto,

 

'Viveiro modelo

_.-

O sr. ministro da marinha

Junta adminis-

piscicultura.

Para louvar, como é, a

resolução, não regateamos

ao sr. dr. Fernandes Costa O

aplauso a que tem direito.

W-

l ruimoura

Novamente se fazem cor-

rer boatos de crise ministe-

rial. A vidado gabinete Duar-

te Leite não corre, realmente,

em mar de rosas, não é, efeti-

vamente, das mais estaveis a

situação do governo, mas fi-

'cou,todavia,por agora, afasta -

da a possibiliade duma nova

crise total.

A má aceitação que tive-

ram as propostas do sr. mi-

nistro das finanças, motivou

a este o desejo de dimitir-se.

A crise, porem, não se

abrirá ainda. _

Correu tambem com in-

sistencia O boato de que se-

rão adiadas as sessões par-

lamentares até se recompôr

o governo, mas de origem

certa sabemos que esse boa-

to é absolutamente destitui-

do de fundamento.

_ ,O que vai fazer-se em

breve, são eleições de depu-

tados para preeenchimento

dasvagas existentes. '

_COmO o"sr. ministro dO

fomento continua'doente, es-

tá dirigindo; a sua pasta O da

marinha, sr. dr. Fernandes

Costa.

um pequeno número

le granitos lesions

Figuram no relatorio do sr.

ministro das finanças as seguin-

tes verbas de despeza a fazer

com urgencia:

  

Tia marinha:

Contos

Acquisição da pequena esqua-

dra.. 5830

Acquisição da grande. . . . . . . . 38

Arsenal.................;.. 5 000

_ Soma . . . . . .. 48$880

Na guerra:

Armas, munições e obras de

defesa terrestre.......... 25 000

No fomento:

Caminhos de ferro (urgentes). 4 300

Estradas............ 10-000

Portosdemar............... 5000

193300

Total geral.. 93$330

Acrescente-se a isto a ba-

gatela de 27593000 contos que a

monarquia nos deixou para pa-

gar de juros anuais, e têr-se-ha

chegado. . . ao setimo ceu da

bemaventurança.

Soma.......

Carteira le apontamentos

 

  

  

  
   

 

   

     

  

res Temudo, D. Natalia Regala M. Bar-

reto, e o sr. Luís de Souza Lopes.

Soares e O sr. Daniel da Silva Mendes.

Torres.

ccição Cardote,D. Alda Martins da Gra-

ça Matoso e O sr. Barão de Codoro

(Carlos).

rol e Costa-nova, o sr. Léo Biron de Vi-

lers, jornalista frances,a quem numa pe-

quena excursão pelos arredores, acom-

panharam os nossos colegas da Liber-

dade,srs. Rui da Cunha e Costa elAgne-

lo Regata, alem do sr. Mauricio Nahon,

diretor da Vacuum-oil-company.

sr. governador civil, esteve na reparti-

ção da

::brio Gif-Numero 6:216-Sabado, SO'de novembrode1912

  

Diretor e responsooet

Firmino'de Vilhena

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS DE

COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA EMPREZA, .

Avenida Agostinho Pinheiro, n.“ 1

endereço tolografleo:

“CAMPEKÓn-Avetko

,Fundado em 14 de&Mihanuel Firmino de Almeida Maia
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Fazem anos:

Hoje, as sr.as D. Maria dos Praze-

Amanhã, a sr.a D. Branca Maria

Alem, O sr. Reinaldo de Vilhena

Depois, as sr.as D. Maria da Con-

VISITAS :

Esteve em Aveiro, visitando o Fa-

O nosso ilustre hospede visitou o

Junta das obras da barra, no

Club Mario Duarte e nos Galitos.

O Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. Bernardo Cancela, Manuel

Antonio Camelo, Manuel Henriques,

Luis Morais, Francisco Carneiro Ara-

nha, Joaquim Alves, Adolfo Pacheco,

Emilio Lopes, Antonio Tavares da Fon-

seca, Alfredo C. Godinho, Adriano Viei-

ra Sílva Lima, Egidio @Oliveira Santos

e Vicente Cruz. -

O Estiveram em Agueda, de visita

a seu irmão, sr. Bazilio Mateus de Lima

Junior, secretario de finanças naquele

concelho, as sr.as D. Tereza de Jesus

Ribeiro de Lima e D. Jozefina Augusta

Ribeiro de Lima.

O De visita a seu tio, o meritissi-

mo juiz da comarca, sr. dr. José Elisio

da Gama Regalão, está em Aveiro o

novel bacharel,sr. dr. josé Antonio Or-

nelas da Gama Regalão, que acabou

ha pouco a sua formatura em direito e

tenciona demorar-se entre nós uns

dias. r

ENFERMOS :

Esta melhor a sr.“ D. Rosa de San-

ta Maria Leite.

O Enfermou, com um tumor na

garganta,a sr.“ D. Maria Augusta Regala.

_MW-
r

Governador civil

___-_._..

Como dissemos, chegou

já a Aveiro retomando ocar-

go de governador civil do

distrito, o sr. Julio Ribeiro de

Almeida.

RegosijandO-nos pelas

melhoras obtidas na sua di-

gressão ao estrangeiro, daqui

O cumprimentamos.

 

Movimento politico

Informam-nos de Estarreja

que na proxima freguezia de

Salreu, um grupo de republi-

canos, nO numero dos quais fi-

guram os srs. dr. Alberto Fer-

reira Vidal. professor do liceu

Passos Manuel, de Lisboa, Joa-

quim Maria de Oliveira Simões,

tenente de infantaria 24, e vis-

conde de Salreu, grande bene--

merito da 10calidade, trabalham

com o auxilio da comissão pa-

roquial administrativa dali para

a fundação,no principio do pro-

ximo ano, dum centro republi-

cano democratico.

A iniciativatem ali o me-

lhor acolhimento. Para a sua

inauguração vão ser convida-

dos alguns oradores 'de mais

evidencia no partido.

Pensa-se tambem em fun-

dar e publicar, mais tarde, um

jornal, que será orgão do novo

centro,concorrendo para a Obra

do resurgimento patriO. Espe-

ram, os iniciadores, que os seus

patricios, dispersos por Lisboa e

Brazil se associem á ideia, pres-

tando-lhe O Seu auxilio e ins-

(revendo-se.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_400._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

o;ill ill' llPIlll

ra @alisou hoje a sua anun-

ciada interpelação ao minis-

tro do interior sobre as coi-

sasdo juiz o de investigação

criminal.

deiÉou a escorrer sangue O

sr.

der-se, acusando até de ca-

luniosas as referencias do sr.

dr. Antonio Macieira, que

repeliu com energia a argui-

ção destemperada. Ficou mal

ferido O ministro. Nem podia

sêr doutra maneira,

que' tão mal havia interpreta-

do os direitos do cargo que

exerce. A demissão do dr.

Mário Calixto foi dos casos

  

  

 

  

   

   

  

  

  
   

   

  
   

  

  

Llsboa, 29 de novembro

à?) sr. dr. Antonio Maciei-

Foi um bote a fundo, que

uarte Leite.

Bem pretendeu ele defen-

desde

que mais deram nas vistas

nestes ultimos tempos. O mi-

nistro satisfez um capricho;

mas caiu numa ilegalidade e

assumiu uma responsabilida-

de tremenda, com que não

podia.

Ouviu e pode dizer-se

que calou, porque não teve

argumentos para defender-se.

Achou _que as nobres pala-

vras do sr. dr. Antonio Ma-

cieira eram uma' desautora-

ção ao ministro. Sim, se O

ministro se não houvesse já

desautorado a si proprio por

um acto improprio da sua po-

sição e do seu logar.

A interpelação do ilustre

ex-ministro da justiça, bem

recebida por toda a gente,

tem sido o assunto do dia.

= O sr. governador civil

de Aveiro pediu ao sr. minis-

tro do fomento a creação do

logar de uma guarda para a

linha ferrea dO Vale do Vou-

ga, no sitio da BOuça, fre-

guezia de Eixo, nêsse conce-

lhO'.

:O sr. ministro dos estran-

geiro telegrou ao sr. dr. Ber-

nardino Machado, nosso mi-

nistro nO Rio-de-janeiro, pe-

dindo para se informar, em

nome do governo portuguez,

do estado de saude da espo-

sa do presidente da Republi-

ca brazileira.

_ aim a e.“

Defeza nacional

Nucleo de prepaganda

  

Nas salas da redação do

nosso colega, a Liberdade, e a

convite do capitão do porto, sr.

Rocha e Cunha, habilitado com

as credenciais da «Grande CO-

missão de defeza nacionalu,

realisou-se ha dias uma reu-

nião com o intuito patriotico

de constituírem o nucleo de

propaganda em Aveiro, nucleo

que ficou assim organisado:

Tenente Silverio Rocha e

Cunha, presidente, tenente Cos-

ta Cabral, dr. Joaquim de Melo

Freitas, dr. Luiz Guimarães,

capitão Roza Martins, tenente

Manuel Teles, secretario; Rui

da Cunha e Costa e José Gon-

çalves Gnmelas.

O resultado foi logo comu-

nicado à grande Comissão.

são de instrução havia' pro-

posto a eliminação do l.°

ano do curso normal na es-

cola de Aveiro, e por tal mo-

tivo O deputado nosso ami-

go,sr. Alberto Souto, lavrou O

seu protesto na camara aque

pertence, reclamando, como

de direito, contra esse acto.

geitando O parecer.

na sua qualidade de presi-

dente do nosso municipio,

representou tambem neste

sentido junto do parlamento.

dante de cavalaria 8, ocapitão

do mesmo corpo, sr. Alexandre

Inacio de Barros Vanzeier.

Escola-normal

 

    

     

   

  

   

  

   

 

   

  

   

   

  

  
  

  

  

  

 

Como se sabe, a comis-

A camara fez justiça re-

O sr. dr. Brito Guimarães,

.._____.___.__

Em torno dos quarteis

Foi proposto para aju-

-Desistiu de servir nas colo-

nias o tenente de infantaria

24, sr. Mario Mourão Game-

las.

MW_-

O complot do distrito

Veio aAnadia parainque-

rir ácêrca do processo que

corre contra 0 padreJosé An-

tonio da Silva Alvaro, a quem

se atribue participação no

complot monarquico do dis-

trito, o tenente de infantaria

23, agente da judiciaria, sr.

Manuel de Jesus Moreira.

Dali seguiu aquele Oficial

para a Mealhada, Luso e Mor-

tagua, onde se diz que ha

testimunhas a ouvir.

_4640999_-

Os cêrcos americanos

Na reunião da Associa-

ção comercial, que se reali-

sou na 4.a feira e a que não

podémos assistir, ficou, como

era de esperar, resolvido so-

licitar que as camaras muni-

cipais dos concelhos do lito-

ral protestassem junto das

estancias superiores, e convo-

car um comício para o dia 8

do proximo mez de dembro,

convidando-se para nele usa-

rem da palavra os deputados

do distrito e outros oradores.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 30 de novembro.-Vem no-

vamente a Aveiro o engenheiro

militar, sr. Temudo, tratar do

aquartelamento, visitando o Asilo-

escola onde se resolve instalar o

2.° batalhão do regimento n.° 24.

Dia I de dezembro. - Chega

a Aveiro, com pouca demora, o

nosso amigo e. ilustre patricío, sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

40- A academia festeja este

 

dia.

Dia 2. - Chove abundante-

mente. A ria trasborda.

Dia 3. - Entra no hospital,

muito ferido, um rapaz que se

envolvera numa desordem, em

Agueda.

Resoluções municipais-Ses-

são ordinaria de 28 de novem-

bro de 1912. Presidencia do ci-

dadão Fortunato Mateus de Li-

ma, com a assistencia dos vo-

gais Vicente Rodrigues Cruz,

Manuel Barreiros de Macêdo e

Pompeu da Costa Pereira, ser-

vindo de administrador do con-

celho o cidadão dr. Luiz de Bri-

to Guimarães.

Aprovou, com. uma ligeira

modificação, na parte relativa a

 

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 4G reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ¡rn-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

peritos a propor na delimitação

de terrenos pedida por D. Cri-

santa de Melo Magalhães, to-

rnando conhecimento de queo

seu será Luiz Moreira dos Santos,

e tomando depois as seguintes re-

soluções:

Atestar, na forma le al, O

bom comportamento de A fredO

Dias Morgado, de Eixo; e de

Maria da Luz Marques, desta ci-

dade;

Confirmar a pobresa de 'Jose'

da Costa Ferraz,.da Gloria, ates-

tadapela res etrva Junta-de-pa-

roquta e rege or da freguezra;

Mandar proceder aos alinha-

mentos requeridos por Manuel,

Vieira da Silva, da Povoa do

Valade;

Rêgo-da-venda; Jose' Maria Va*

lente da Silva, da Oliveirinha;

Francisco Vieira, do

David Simões., Jose Marques

Dias, da Gran'a; João Valente

da Silva, da

briel de Oliveira, do Carregal; e

João de Pinho Vinagre, de Aveiro;

orta; José Ga-

lndeferir a petição de alguns

proprietarios de Azurva para

prestação da contribuição braçal

em logar diferente daquele para

que foram intimados; _

Atender a de Luiz Simões

Costa, da Azenha-de-baixo, ara

conceção dum subsidio de ata-

ção em favor duma sua neta,

orfã de pae e mãe;

Ordenar a entrada imediata'

no Asilo-escola-distrital de tres

ex ostas do concelho de Ovar

su sidiadas por aquele munici-

pio; de dois recomendados pela.

camara municipal da Feira, e a

de um outro do concelho“ de

Ilhavo, de nome Antonio, filho

de Antonio Joaquim Rufino; e

bem assim deferir, mas' só para

entrarem na devrda altura, a

de Jo'ão Rebelo, lilho de GeOr-

gina de vJesus Rebelo, desta ci.

dade; Maria, filha de Margaridã

de Jesus, de Nariz; Antonio e

denilde, filhos _de Antonio" RO-

.trigues Mieiro, _da Gloria; Au-

rora, filha de Aldegundes José*

Ferreira Lebre, desta' cidade;

Antonio, ñlho de_ Rosa Marques

de Jesus, da Povoa de Valade;

Maria dos Anjos, ñlha de Rosa

da Silva Carvalho, do Bóco, con-

celho de Vagos; 'Arminda e Izau-

ra, filhas de Rosaria Dias dos

Santos, de Sever do Vou a; e

Armindo, ñlho de Ana da 'ilva

Viana, de Beduido, concelho de

Estarreja;

Autorisar o seu presidente a

levantar da «Caixa-economicas"

uma importancia que ali está de-

posítada a ordem da camara 'e

faze-la entrar no cofre do muni-

cr ro;

p ConvidàL os cidadãos dr. Melo

Freitas, Bernardo Torres, dire.

,tor das obras-publicas, diretor

da repartição hidraulica, eng

nheiro das Obras da barra, a

quite'to Jaime Ignacio dos San

tos e desenhador Firmino Huet,

para se manifestarem acerca. do

alinhamento a dar a D. Adelaide

da Rocha eCunha e Anselmo

Ferreira, na rua do Cais, alinha,-

mento que a camara não quiz'

dar sem ouvir a opinião dos en..

tendidos, os quais concordaram

em que se désse_ o actual com

uma ligeira modificação traçada.

na planta respetiva,tdesde que

Os interessados declarem em do-

cumento publico, que se pronti-

ñcam a aceitar outro alinhamen.

to no futuro, quando se alte-

rem os alinhamentos de aquela.

parte da cidade, e conforme a

camara dêsse tempo lhes deter_-

rninar, _sem exigirem qualquer

tndemmsa ão; e _

Proce' er' ao pagamento de

uma arte dos” trabalhos feitos

no co étor da rua de São Marti-

nho. _ _

A camara procedeu ainda á

organisa ão da tabela damatriz

da contri uição do trabalho' que

ficou assim feita:

Piestaçlqde l dia d servi-

ço veicular calcu'l do-se

585 carros a mil reis por

dia-oln.›ulo'lúolovltncn

Prestação de um dia de ser-

l



viço pessoal,calculando-se
em 5207 jornais a 240 reis

por dia..........

Boletim oficial.-Foi transfe-

rido para a secretaria de finan-

ças . de Ilhavo o sr. Eduardo

Ançã, da secretaria de finanças

de Vagos.

.e- O agronomo nosso esti-

mavel ami o, sr. Rodrigo Au-

gusto de A meida. tomou já pos-

se do logar de chefe da 2.' se-

cção da repartição dos serviços

agronomicos, em que foi ultima-

mente investido, sendo muito

cumprimentado.

No seu novo car o ha de o

distinto funcionario ãemonstrar

mais uma vez as suas reconhe-

cidas aptidões e zelo pelo servi-

ço publico.

Mercados-Foi muito concor-

rido o mercado de 28, que se

realisa no llhote, desta Cidade.

Apareceram já bons cevados,

muitos porcos para cria e engor-

da, e não foram excessivos os

preços por que se pedia.

Fizeram-se algumas transa-

ções importantes.

Alem de gados, ao mercado

vieram - artigos e generos varios,

como cobertores, plantas horn-

colas, pão, frutas. etc, etc.

Rendimentos aifandegarios-

Em agosto ultimo as alt'andegas

do continente e ilhas renderam

2.o7oz354-m509 reis. mais reis

402:84ga›014 que em egual mez

do ano passado.

Instrução militan-Os majo-

tes adjuntos das inspeções de

infantaria e os capitães encarre-

gados da instrução militar pre-

paratoria nes distritos adminis-

trativos, devem iniciar por estes

dias as suas visitas as escolas de

ensino primario, colegios, liceus.

etc., a frm de se obter a mais

completa unidade no ensino de

aquela instrução.

Para tal efeito, o ministerio

da guerra pediu ao do interior

uma nota de todas as escolas do

paiz e a sua distribuição.

Obras ubllcas.- A camara

municipal o visinho concelho de

Oliveira de Azemeis pediu ao

governo o estudo e construção

do ramal de estrada que, partin-

do da de n.° 4o, no Monte, as-

se pelos logares do Marco e 'ar-

regosa e ligue com a estrada

municipal no sitio de Rebordão.

4-0- A camara de Castelo de

Paiva re uereu tambem a con-

clusão a ponte sobre o rio

Paiva. '

Roubos em egrejas-Os a-

tunos assaltaram numa das u ti-

mas noites a egreja da Branca.

concelho de Albergaria, rouban-

do de lá uma cruz de prata e

outros objetos do mesmo metal.

N'l seguinte foram ás de An-

geja e' Avança, roubando de am-

bas elas diferentes objetos de

prata. '

Nesta porem, foi um dos

larapios mais infeliz, ois foi

agarrado pelo sacristao, que

os presentira, sendo-lhe encon-

trados, alem duma pistola e de

uma navalha de ponta emola,

os objetos que haviam roubado

nas outras.

O gatuno veio para a esqua-

dra desta cidade, onde deu o

nome de João Ferreira. Os ou-

2493680

1:8343680

Este calculo do serviço pes-

soal foi feito pela forma se-

guinte:

indivíduos do sexo masculino

calculado no maximo da sua

população existente no con-

celho em................- 103512

A deduzir: Menores de 18 e

maiores de 60 anos. .. . . , 43515

.Condutores de carros, creados

deservir................. 585
individuos compreendidos na

isenção do art.o l7.° § 3.° da

lei de 6 de junho de 1864 ..

Somam...........

Restam........

Total

205

5305

5207

A camara resolveu, portanto,

lançar sobre estes habitantes che-

fes de familia, seus familiares e

jornaleíros um dia a cada um

de trabalho pessoal na rasão de

duzentos quarenta reis por dia,

c0m0 dito tica, representando

outros tantos jornais na impor-

tanCia supra e acima tarifados.

E assim deu por concluída e fei-

ta a tarifa da prestação do ser-

viço veícular e pessoal deste

concelho, a cobrar no futuro ano

de mil nove centos e treze.

Correia-.lá dissemos que a

inovação da distribuição das t4

horas trouxe o inconveniente de

suprimir a das 9, que era bem

mais importante.

A presistir-se na incuria de

destacar para Aveiro mais pessoal,

o facto acarretar-nos-ha mais pri--

juizo que proveito. O pessoal exis

tente não pode com o trabalho,

que é demasiado.

Venham de cima as providen-

cias.

Teatro-avelrense.-A direção

do Teatro-aveirense deliberou pro-

ceder á mJntagem de nova es-

crita, mandando selar novos ti-

tulos para trocar pelos existen-

tes, devendo estes ser apresen-

tados no estabelecimento do sr.

Manuel Lopes da Silva Guima-

rães, á Praça do Comercio.

Mais resolveu dar um bonus

de 50 p, c. aos acionistas e fa-

milias no cinematografo, as quin-

tas-feiras, devendo para isso os

respetivos cartões ser requiszta-

dos no mesmo estabelecimento.

Tomou ainda a resolução de

ordenar ao bilheteiro não mar-

que qualquer logar para espectá-

Culos que venham a dar-se, em

vista da maioria das pessoas que

os tinham os regeitarem á ultima

hora, o que tem causado graves

prejuizos as emprezas. _ _

O tampa-Basto não prev1u

mal. De facto, na noite de 26

chuveu copiosamente, regando

bem, e o dia de 27. se não foi

de aguaceiros, prometia-os por

vezes, descendo enormemente a

tem eratura.

' tempo peiorou de ois, e

esta noite houve trovoa a rija,

durante toda ela. Pelas 23 horas

varreu a cidade um ligeiro tufão,

que fez estragos. H0]e tem con-

tinuado a chover, pormetendo

mais.

v O mar e o saI.-0 mau tem-

po _er embravecer o mar, que

porisso não tem produzido.

Vale tis nezessidades do con- _ _

su no a pesca que vem de fora. tros com anheirostugiram.

o pouco que a ria produz e o 40- s .larapios roubaram

que se extrae das piscinas parti- tambem ha !dias ao sr. .lose Chu-

culares. vas, de Ilhavo, a quantia de reis

¡CDO-CCO“III.

o.- O sal tem atingido um 50052000, aproximadamente.

preço elevado: vende-se o barco

ã rasão de tõotbooo reis.

Cães. -O sr. delegado _de

saude solicitou da camara mumct-

admiram, e te invejam. Nada

temas. Juro-te pela vida do

nosso filho que sempre guar-

darei o teu segredo.

Pedro de Lostan caiu de

joelhos aos pés de Angela, se-

gurou-lhe as mãos e inundou-

-lh”as de beijos e de lagrimas.
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Uma ferida na alma

Não devemos relatar ao

leitor o que sucedeu aquela

noite na modesta casinha de

Moernando; Angela consi-

gnou-o nas suas memorias,

servindo-se da simples lingua-

gem do coração e com as in-

decisões de quem pretende

desculpar um crime.

Quando o general termi-

nou a sua historia, Angela ape-

nas lhe disse :

eternidade 1.'. .

seu ñlho saíram de Moernan-

do e foram viver na _aldeia de

Horche, perto de Guadalajara

general Lostan dirigia

drid, onde voltaremos a en-

contrai-o.

quem a politica de Espanha d

havia enchido de recompen-

sas, começava agora a expli-

que os meus labios tç acusem, viver na sociedade com O sor-

Serei martir, mas tu viverás riso nos labios e a morte no

COnsiderado por todos que te coraçao.

 

srs. Adelino Fonseca e capitão

gado naquela mesma noite a

Guadalajara, na ocasião em

quex'passava a mala-posta de

-- Ah! exclamou ele. não Saragoça. Tomou um logar e

és uma mulher, és um anjo do ao amanhecer chegou a Ma-

céo! Bemdita sejas por toda a drid.

nete, tornou a ler vagarosa-

No dia seguinte, Angela e mente a carta

- subtraída a Angela.

nobreza

' Algumas horas depois, o do cond

-sea Ma- siva amorosa á marqueza dei do.

Radio

Para aquele, homem, a Beatriz,aieitura daquela carta

Por isso, D. Fernando, que

não se arreceiava das con-.e-

cação do seu crime, e desde quencias, escreveu as seguin-
_Perdôo-te; nunca receies aquele dia estava condenado a tes linhas duma luxuosa folha

de papel:

-- Mai poderia eu imaginar nem fanfarrão; traço estas li-

pal rigorosas providencias contra

a cãsoada que vagueia pela cida-

de e aldeias no mais criminoso

desleíxo ela segurança e higiene

individuala.

A camara tomou imediatas

providencias mandando pôr em

rigorosa execução a postura que

trata do assunto e que tinha caído,

ha anos. em desuso por falta de

Vigilancia policial.

Jurados comerciais-As pau'

tas de jurados comerciais na co-

marCa ficaram assim constituídas:

l.“-Aibertojoão Rosa,Alberto

da Cunha Azevedo, Antonio Alves

Videira, Antonio da Cunha Coe-

lho, Albino Pinto de Miranda,

Antonio Vilar, Bernardo de Sou-

za Torres, Domingos joão dos

Reis, Francisco Pinto de Almei-

da, Francisco Antonio Meireles,

Francisco Migueis Picado, Fran-

cisco Ferreira da Maia,joão Cam-

pos da Silva Salgueiro, oão ;Pe-

reira Campos, José onçalves

Gamelas, José Marques de 'Al-

meida, Manuel Lopes da Silva

Guimarães, Manuel Barreiros de

Macedo, Pompilio Souto Ratola,

Ricardo Mendes da Costa, Ma-

nuel Maria Moreira.

2.“-Antonio Ernesto Souto

Ratoia, Antonio Manuel da Silva,

Carlos Ferreira Crespo, Domin-

gos José dos Santos Leite, Do-

mingos Martins Vilaça, Eduardo

Pinho das Neves, Eugenio Fer-

reíra da Costa, Francisco Ventu-

ra, Francisco Casimiro da Silva,

João Pinto Miranda, João Vieira

da Cunha, Pompeu da Costa Pe-

reira, Antonio Valentim Pedrosa,

Manuel Gonçalves Moreira, José

Augusto Ferreira, Ricardo Perei-

ra ampos, Joaquim Ferreira Fe-

lix, José Maria Sarabando, joão

José Trindade.

Na ria-Morte.-No regresso

dos trabalhos de pesca, em que

se empregam na costa de S. ja-

cinto, regresso que faziam dali

em bateira, para a Barra, sucedeu

caírem alguns á agua por virtude

duma camba do pano, perecendo

afogado jacinto - Ramos, de i4

anos, filho de Manuel de Areia,

do Paredão, que foi tirado da

ria já cadaver. Um outro, novo

tambem, da Cale-da-vila, esteve

ainda prestes a afogar-se, mas

poude acudir se-lhe a tempo.

Serviço de físcallsação na ria.

-Os srs. comandante da guarda

fiscal e chefe da delegação da

aifandega nesta cidade propom-

ram ás estações competentes a

aquisição de 2 barcos a vapor

para o serviço de fiscaiisação

na ria.

Contra a tosse-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publicar, depois de oñcmlmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

_+-

-tlllalstro das colonlns

Passou ante-ontem na es-

tação desta cidadepara o Por-

to, o sr. ministro das colonias,

que vai aquela cidade visitar as

fabricas algodoeiras.

Com sua ex.a vinham os

 

  

    

                                     

  

   

                         

   

  

 

    

  
  

   

  

   

   
  

clubs de província, só para par
ser o tempo ou para assumir ln-
felizes e perigosas chefafaraa,
mesmo esses sentem já hoje, em
bora o não confessem, que val
a pena, a bem da nossa quer¡
Republica, que todos aéudámost
construir, não deixar es

rganismo cheio de tradições,
com o prestígio de ter lá feito
tanto pela nação, e com u r

estrutura democratica

contrapunha á misturada

pelhos em que se deb

lllll natural lllSllll'Sll

Um extrato do admiravel discurso proferido em Santa-

rem pelo sr. dr. Afonso Costa. Já nos referimos

ás palavras do eminente estadista. Hoje da-

mas una reset'ta mais com leta da notavel

oração do grande par amentar

  

   
  

    

            

   

   

        

   

   

                   

     

   

         

   

  

 

  

  

  

    

(Continuada do ng' 6:215)

Culdemos amorosamente da nossa ' liz ;intervenção do Estado, que

agricultura alargue e facilite as iniciativas

individuais, com proveito dos in-

teressados na agricultura-o ope-

rario, o rendeiro e o proprietario

-e com vantagem da nação. Não

temos ouro, mas temos trabalho,

que vale o mesmo. E o orador

desenvolveu as teorias novas da

sciencia agricola, referiu-se aos

congressos internacionais de agri-

cultura, encarecendo o que vai

realisar-se no ano proximo em

Gand, Belgica, por ocasião d.

exposição universal, e preconi-

sou a adopção de leis sociais,

que melhorem rapidamente a si-

E' precisotambem não fazer

politica partídaria na administra-

ção local, e encontrar em seve-

ras penalidades da lei eleitoral

um modo pratico, á ingleza, de

acabar por completo com o caci-

que. Depois e a par disto é tam-

bem urgente lançar olhos de vêr

para um importantíssimo capitu~

io-o fomento da economia na-

cional~ Muitos dos problemas da

ec0nomia portuguesa dependem

da resolução da questão financei-

ra, como sejam as grandes obras,Í

?Sfedçs de camínlw? de feff0› a ' tuação da nossa mais importante
Irrigação do Alemtelo e 0"“05 ; atividade economica.
que reclamam dinheiro que nã0'

possuimos; mas alguns são de Só o Partido republicano pode

reallsar urgentemente esta

facil e imediata resolução pela

simples intervenção do Estado. grande obra

Tal éo quadro das nossas

Póde perfeitamente evitar-se a

deserção e o abandono dos cam-

responsabiiidades. Elas são gra-

ves, mas são tambem honrosas.

pos, e comquanto a emigração

E se nos é possivel assumi-las

não seja tão assustadora como a

pinta tendenciosamente um escri-

sem grande receio, é porque nós

constituimos um forte partido, a

tor da especialidade, que foi um

unica parte viva do organismo

vago ministro da monarquia. A

.coletivo, desde ha muitos anos:

nossa emigração foi de 50:000

homens no ultimo semestre? Tal-

desde o Centenario de Camões;

desde o protesto contra o ulti-

vez; mas dos Estados-unidos, por

matam, que teve a sua expressão

exemplo, só no mez de maio e

só para o Canadá emigraram pa-

sangrenta, mas sublimada, na

tentativa heroíca de 3¡ de janeiro

ra cima de .21:000 trabalhadores

de 9l,no Porto; desde a luta de-

arrastando cada um, alem do seu

valor economico como homem,

um capital em numerário Ou em'sesperada contra o torvo despo-

tismo de um regimen sem digni-

dade, definida na magnifica or-

instrumentos de trabalho de cep,

ganisação revolucionaría do 28

ca de 1:000 doiarsl De resto o

abandono dos campos dá-se por¡

de janeiro e na execução nacio-

nal do l.° de fevereiro (ato ex-

toda a parte, mesmo nos paizes

cecionalissimo, síntese da coleta

reputados mais prósperos da ve-

lha Europa. A França tem-se vis~

e da dignidade de um grande

povo, de que poucos ousam

to tambem abraços com o urba-

ainda hoje falar, que alguns

dismo, apesar de não se ter pou-

pado a esforços e sacrifícios pa-

já tristemente repeliram, mas

que foi decerto 0 que reuniu

ra defender e fazer prosperar a

sua riqueza agrícola, habilitando

o proprietario a melhorar as suas maio¡- numero de adesões espon.

cultura. alargando 0 credito agri' taneas emquanto todos deixaram
cola, estabelecendo leis sociais falar sómente as suas comme"-

em favor do Operário dos_ Cam' cías);-desde todos esses e tan-
pos, etc. Nos outros palzes a tos outros acontecimentos, até o
acumulação nas cidades tem-se 5 de outubro, agina formosa e
combatido com maior ou menor inegualavel da ¡storia da numa.

nidadel E' porque formamos, re-

pete, um partido que póde cha-

exito, proibindo os incultos, fa-

cilitando meios áagricuitura para

mar-se nacional, que essa missão

nos cabe e essa missão realísa.

produzir e obrigando mesmo os

proprietarios a não deixarem inu-

temos.

Hoje-já todos o vêem-o ve-

til ou medos util o que possuem

desde que lhes são fornecidos

elementos de trabalha lho partido republicano é o uni-
Entre nós precisamos fomen- co, merecer do nome de partido,

que a Republica tem ao seu ser-

viço. Mesmo alguns daqueles

tar o regresso á terra melhoran-

do o credito a ricola que só exis-

que, conhecendo bem os orga-

nismos individuais, não tinham

te, por assim izer, no nome, se

o compararmos com o que está

'nunca estudado de'perto a scien-

cia das sociedades, os seus feno-

estabelecido na França, Italia e

Alemanha, e com o que sucede

na Belgica e na Dinamarca. Mui- menos de toda a ordem, desde
to se póde fazer neste sentido'os economicos aos jurídicos, as
sem que o Estado dispenda di-Ileís que os regem, os principios
nheiro. 0 que é urgente espalhar a que se subordinam, mesmo es-

nos campos, em vez do ouro que ses, que juigaram poder improvi-
não temos, é uma oportuna e fe- sar partidos como quem funda

pies amigos ou conhecidos

ficio, a sua fé ardente no futuro

 

co em que vivemos

subsistir. Seria duvida

tismo com que esses

je transviados, outror

 

para eles agora de novo apela.

    

   

     

   

   

          

  

      

  

   

   

    

   

   

   

   

  

  

  

  

ficio.

0 que vai Ii por lim

Il cura da gota.-Na

de 15 do corrente, o dr.

publica um curiosissimo

sobre a cura da gota.

sões desse artigo são as se

tes:

egota e de sua terapeutica

nea e permeiosa;

esta doença deve ser baseado na
alimentação carnivora, nas bebi-
das acíduladas e em pr

formicas e sacharoladas;

mente aplicada, é seguida rapida-
mente de grandes melhoras e,

zes, cura ate doente

dos no leito ha anos 4

A antiguidade da nota v
banca-No «Museu asiatico de
S. Petersburgo» existe uma nota
de Banco que circulou livremen-
te na China dois mil anos antes
do nascimento de Cristo.

das notas modernas. Ainda se lê
o nome do Banco. a nota da
emissão, o numero de ordem, a
firma do empregado e o valor

indicado por meio de cifras.

A' margem lê-se este sabio

conselho: «Produz quanto pos.

sas; gasta Com economia.» '

A nota está impressa em tin-

ta azul.

Exposição tiiateilca. - Breve-
mente será aberta em Londres
uma exposição de sêlos de cor-
reio para a celebração do jubileu

da ñlatelia, que completa 50 anos
de existencia.

Em verdade ha mais de meio

 

Folner.

m

V
me dar algumas explicações.

«Eu já suspeitava que meu

marido me enganava; mas ao

que teria ainda de escrever-

-lhe; as circunstancias, porém.

obrigam-me a fazei-o. O aca-

so depoz-me nas mãos uma

carta que, arrancando a mas- certo lhe dari alguns desgos-

car'a a um homem hipocrita, tos, podesse assegurar a sua

fará compreender a v. ex.a até tranquilidade futura e a felici-

onde chega a pureza dos sen# dade de sua ñlha.

timentos daquele a quem deu «Julgo bastante _ delicado _cO general saíu de Madrid,
a mão de esposa. Envio-lhe, este assunto; medite-o com so- dizendo-me que estaria ausen-
pois, a referida epistola,e se v. Cego, não se esquecendo de te quatro ou cinco dias.
ex.l necessitar de mais expli- que a mulher assinada na in-

cações, terme-ha ao seu dis- clusa carta tem talvez perante lar-me da uma
que havia sido por, qorque não posso esque- a lei o direito da primazia. horas da tarde. Esta entrevis-

cer-me que noutro tempo, não «De v. ex."l respeitoso e ta que lhe peço é talvez uma'
Um pensamento, falto de mu¡ remoto, amei a sr.al mar- leal amigo." imprudencia ; mas eu sou da-

, germinava na mente queza e tive a ridicula presun» «Conde da Fé.: quelas mulheres que se regem
e : enviar aquela mis- ção de me julga¡ correspondi- D. Fernando remeteu a pela sua consciencia e que não

carta por um criado de con- temem a calunia.

fiança. Depois esperou o re-

se lesse esta curta, viria pedir- suitado, porque não duvidou

-me satisfação; mas tica auto- de que D. Beatriz lhe respon-

risada, minha senhora, a fazer deria.

.lt-la o uso que entender, pUI- Quando estava almoçan- te do conde da Fé ao lera
que pouco me importaria que do, o conde recebeu a se

odenominado marquez del Ra- te carta da rnarqueza :

dio viesse prOpor-me um due-

lo.

nhas sem tremer, porque sam

inspiradas por uma conscien-

cia tranquila. Feliz mejulgaria

se com esta revelação, que de

Depois de tres anos

O conde da Fé havia che-
meditar profundamente na car-

ta assinada

grande receio me sobresaltou

o espirito.

Ao ver-se só no seu gabi-

 

  

   

  

  

 

«Sei que o general Lostan,
c Bean-ig.:

Dificilmente poderia des-A

crever-se a expressão de ale-

Atendendo ao carater de

evia surtir um grande efeito.

Esperou com impaciencia a
«Sn conde da Fé -A sua hora indicada, e á uma hora e

revelação é para mim de tai cinco minutos um criado ea-
aNão me julgue vaidoso graviJaJe, que necessito duma regava a D. Beatriz o bilhete_ _

conferencia com v. exe, para de vistta do conde. Cominúa, - J.

«Sr.' ¡narqueza del Radio.

oroar um_

que ser,

de gnt-

_
atera a_

monarquia no seu ultimo ciclo e
em que a Republica não devia
deixar-se cair, sob pena de mor-
rer á nascença, ao menos como*
sistema social util! E então, entre
os seus supostos partidarios,sim-_

.
P“"soais, quantos não estão intima-

mente apoiando a obra meritoría
_do partido Republicano, a sua .
isençao, o seu espirito de sacri-"

da Patria! Se pudessem falar alto
como falam baíxol Se dissessem '
perante o publico o que segre-
dam aos amigos! Não, o equiv0-'

não póde

r do patrio-

homens, ho-

a se fizeram

grandes ao serviço do povo, que

Não se trata de alianças, nem de

aproximações, nem de pactos,'
nem de blocos. Tudo isso é fa~

lho de grandeza e entorpece mor-'"

tiferameramente os movimentos

de quem tem ideias, planos, ior-

ça de vontade, espirito de sacri-y

m

«Revue›, 5

Gueipa-

arti o

As conc u-

guin-

t.' A conCeção actual da

e erro-

s.“ O tratamento racional de

eparações-

3.a Esta terapeutica severa-

continuada durante alguns me-

s anquilosa-

i 3.¡

Essa nota não difere muito

seculo que apareceram os sêlos '

ler a revelação de v. ex.', ao,

por Angela, um'

«Peço-lhe que venha fa-'

para as duas A

gria que iluminou o semblan-'

guíu- carta da marqueza del Radio. .li.
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correio, visto que começaram_

'usar-se desde 184o; mas fo¡

tarde quando nasceu a fila-

teiia, isto é, que se principiaram

_e formar as coleções de sêlos.

O primeiro catalogo ñlatelico

'fundou-se em França e os tres

,seguintes publicaram-se em In-

.giaterra.

' O primeiro jornal fundou-se

.em França a 15 de dezembro de

.1862. '

Chefes do Estado-A Euro-

,pa'conta mais dois chefes de Es-

tado. São os dois presidentes ou

;trapitães-regentes» que acaba de

eleger a feliz e pequena Repubh-

; de S. Marino.

De seis em seis meZes, esta

Republica, no 1.“ de abril e no

1.' de outubro de cada ano, re-

f'nova os seus «executores» esco-

-Ihidos no grande conselho de Es-

tado ou senado de 60 membros,

eleitos por nove anos, dos quais

36 deles teem quasi a certeza de

vir a ser presidentes da Republi-

ca, porque um «capuão-regentu

' sópode ser rçeletto, em rtgor,

l tres anos depois de um semestre

de prestdenc1a. _ _

A republica de S Marino nao

.. tem nem teve nunca a febre das

con uistas.

&uando Bonaparte, em 1 97,

ofereceu aos seus concida "os

um aumento de territorio, estes

declinaram a res onsabilidade, e

quando mais tar e o imperador

tos francezes toda a Europa oci-

dental,' lembrou-se dessa pru-

dente recusa e respeitou a pe-

quena republica, que ficou inde-

1 pendente.

' Emñm. o orçamento de S

Marino (caso curioso), tem sem-

v pre sobre as despezas, um ex-

cedente de algumas centenas de

francos.

Ditoso paizi

_401101199_

'Bispo-conde

__ Completou no dia 19 do

, corrente oitenta e dois anos o

' sr. Bispo-conde figura prima-

- _cial, inconfundível, entre os

' _ prelados portuguezes, e respei-

tado e querido 'pelo paiz intei-

ro.

Em Coimbra, onde se en-

contra, governando c0m 0 su-

perior criterio de sempre, a sua

vasta diocese, recebeu 'nesse

$103' Cumprimentos de cen-

tenares de pessoas, e dois jor-

' * nais dos mais considerados de

' ' aquela cidade noticiaram por

' esta forma o facto:

A Gazeta de Coimbra .'

Bispo-coude.-Passou ontem

o aniversario natalicio de s. ex.a

rev!na o sr. Bispo-conde. Hab¡-

tuados de longa data a distinguir

os homens pela sua conduta so-

cial, pelas suas ações, e nunca

pelo seu credo politico, curvamo-

nos reverentes ante a figura no-

bre do venerando prelado, cuja

assztgem na diocese de Coimbra

. tá assinalada pela maneira mais

_, brilhante.

No longo trajeto da sua vida,

-' as suas meritorias obras impõem-

se como modelo da mais sã e

perfeita virtude. '

O Bairro operatio, o tesouro

inegualavel da Sé-nova, a prote-

çãosempre dispensada' á arte 10-

cal, a restauração da Sé velha, o

- auxilio á pobreza envergonhada',

emñm a magnitude da sua alma,

são predicados que nunca nós,

como filhos de Coimbra, deve-

mos esquecer.

Pelo seu aniversario, as nos-

_ sassinceras felicitações.›

O Ifnparcíal:

A «Bispo-conde.-Fez na terça-

: feira passada 82 anos. Passouàos

na humildade suave do seu Se-

minario, rodeado dos seminaris-

fase da mansa atmosfera das

_ orações que nesse dia subiram

ao Ceu pelo velhinho pastor. . .

Em outros tempos, neste dia,

   

          

   

  

   

  
   

  

  

   

  

  
  

   

   

   

- hoje, o grande velhinho só sente

em tomo de si o afeto compassi-

vo dos fieis que o sentem seu ir-

mão no martírio.

Mas sua figura medieval, que

'começa a curvar ao peso dos 1a-

;bore's apostolicos, eleva-se, cada

vel mais; e nós, rapazes, nunca

;lhe bei'amos o anel com egual

fervor. ue ele nos abençõe, o

*grande bispo, emquanto nós o

Ítaudamos fervorosamente.

E a sua benção guiar-nos-ha.›

Advo'g-âdo

Alexandro José da Fonseca, antigo

ado Vagos, fixou rosldenela nesta cl-

 

o abriu escritorio do advogado nas

.1 .do sua hablfaçloma rua MI uol

f¡ - v n.° 4 (antiga rua de Jesus

- Napoleão dividiu em departamen- '

re'tiniam cristais em mezes ricas: ,

0 61111110 nas 1110111111111

AIbergarla-a-Velha, 29. - Lavra por

aqui com ande intensidade o saram-

po, haven o semanas de morrerem 6 e

7 creanças.

O Passa hoje o aniversario natali-

cio a sr.“ D. Clarice Ribeiro Campos,

filha do sr. Manuel d'Olíveira Campos,

ativo comerciante desta vila.

Aguada, 29. - Foi já autorisado a

meza administrativa da Misericordia

desta vila a aplicar a importancia de

23659590, produto do legado de Anto-

nio Ferreira da Silva Badoni, e mais a

quantia de 1343040, do seu fundo, ,na-

compra de obrigações de 503000 do

emprestimo que a camara municipal

deste concelho foi autorisada acon-

trair, por lei de 21 de julho ultimo.

O O tempo continua chuvoso.

mealhada, 29. - Encontra-se nesta

vila 0 comissario de policia, que veiu

dessa cidade sindicar dos atos do

administrador deste concelho, em vir-

tude de umas acusações que os srs.

Manuel Ruivo de Figueiredo e Antonio

de Azevedo Pinhoiizeram, na impren-

sa.

O Encontra-se gravemente doente

0 sr. dr. Julio Armando da Silva Perei-

ra.

O Chegou a chuva, tendo feito

dias de verdadeiro inverno.

O Está quasi concluida a apanha

da azeitona neste concelho, sendo a

colheita mais que regular.

N08 tampose 1118111113

O bicho da seda

Os dois principais paizes

produtores de seda são a Chi-

na e o Japão; a Italia class-iti-

ca-se em terceiro logar, se-

guindo-se-lhe a França.

A' França seria facil fazer

concorrencia áquelas duas na-

ções asiaticas, se a sericultura

ali fosse praticada e desenvol-

vida com metodo, tanto nas

suas colonias, como na metro-

'pole, o que não é certamente,

inexequivel. _ '

A vantagem que a França

retiraria disso seria muito apre-

ciavel, porque só a America a

excede no ponto de vista do

consumo. Ela teria, portanto,

um interesse capital em pro-

duzir a seda e no que se reiere

ás suas colonias, em inadar

um ensino sério e metodico da

creação do bicho.

Foi nesse-intuito que oca-

sal Rousseau, o qual dirige em

Joinvile-le-pont o velho insti-

tuto do Paragon, (antiga resi-

dencia de madame de Sevigné)

que conta, entre os alunos, nu-

merosos que são oriundos do

Anan e de Madagascar, intro-

duziu nessa escola uma secção

de sericultura, hoje em plena

prosperidade.

Já pode-fornecer ás colo-

nias francezas do Extremo-

oriente alguns professores ca-

pazes de empregar ali os me-

lhores sistemas.

A atenção dos diretores do

Parangon foi atraída pela si-'

tuação da industria da seda em

França e sobretudo pela pro-

dução dos casulos.

Essa situação não é, segua-

mente, a' que devia ser.

Ela não venceu nunca a

decadencia motivada pela ne-

fasta molestia dos bichos da

seda contra a qual, durante

muito tempo, todos os reme-

dios, todas as medidas de pru-

dencia foram ineñcazes.

Desalentados, os produdu-

tores, abandonaram uma crea-

ção que só prejuizo lhes cau-

sava, e muitos deles arranca-

ram as amoreiras, que se ti-

nham tornado inuteis.

Essa molestia dos bichos

da seda manifestou-se em 1844.

Em 1865 os seus destroços

eram já tão consideraveis, que

parecia impossivel continuar a

creação em condições satisfa-

torias.

Naturalmente, com a alu-

dida doença, veio a miseria.

Os departamentos que viviam

da industria sericicula viram-

se em circunstancias tão pre-

carias, que provocaram a soli-

citude do governo.

Então o governo convidou

os sabios a interessarem-se pe-

la questão e, a 17 de maio de

1885, o celebre quimico Du-

   

mas escrevia a Pasteur uma

bela; Carta comovida, na qual

l'.e procurasse um reme-

dio a esse mal que determina-

va a ruína nessas regiões até

então ricas. O sabio, atenden-

do a 'esse apelo, foi a Alais,

estudou a molestia, classificou

a sua natureza e precisou a sua

o.igeui, e não tardou em indi-

car aos produtores os meios de

preservar da epidemia as pre-

ciosas larvas. E Pasteur mere-

ceu ser chamado osalvador de

sericultutar. '

O perigo estava conjurado,

mas. emquanto durava o mal.

a concorrencia estrangeira, fa-

vorecida pela abertura do ca-

nal de Suez, tinha-Se desenvol-

vido, e a Italia começava a

prover os mercado franceies

Por outro lado não foram re-

plantadas tantas amoreiras

quantas existiam anteriormen-

te. Por todas essas razões, e'

por outras ainda, que longo

seria enumerar, a crianção dos

bichos da seda não se se tor-

nou, em França, tão HoresCen-

te como outrora.

Na opinião de todas as pes-

soas que se ocupam da indus-

trias da seda, o tempo da pro-

dução em massa está passado.

Essa produção, contrariamente

ao que se poderia supôr, é me-

nos vantajosa do que a peque-

na. Ela dá, em geral, apenas

rendimentos de 35 a 4o quilo-

gramas de caulos, para 30 gra-

mas de ovos, ao passo que na

creação pequena ou média, es-

se rendimento chega a ser de

50 e mesmo de 60 quilogra-

mas de casulos para a mesma

quantidade de ovos. '

Durante um periodo de

vinte ams, o governo francez

concedeu ao produtor um pre-

mio de 60 centessimos por qui-

lograma de casulosfrescos, is-

to é, 18 trancospçr 20 quilo-

gramas. O produto liquido de

essa creação é, segundo se cal-

cula, de 100 francos, ,Co'm 30

gramas de !ovos pode-se ga-

nhar de 200 a 24o francos, em

um mez, porque a evolução

completa dos bichos de seda

não ultrapassa um lapso de

tempo de trinta e um dias.

E para isso, que é neces-

sario? Uma instalação muito

simples. BaSta reservar a essa

cultura um pequeno quarto

da casa', em que deve ser man-

tida uma limpreza rigorosa e

constante.

Algumas taboas serão pre-

cisas para nelas se entendam

as folhas destinadas á nutrição

dos insetos; cumprirá um pe-

queno movel para os ovos;

uma lampada, para que se

conserve o calor de um modo

uniforme,- fixado por um ter-

mometro; uma boa ventilação.

(Continúa)

 

mercados semanais

O reço actual dos generos

nos di erentes mercados :

 

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, a 74o reis; .trigo, a 110250 reis;

centeio, a 135100 reis; feijão, a 155050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 re1s.

No de Leiria.-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; cente1o,

a 5 o r'eis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova,_a

220 reis; castanha pilada, a 135150 re1s;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4.»000 reis; pinhão torrado, a 5411000

reis. Por duzia: ovos, a 2.00 reis.

No de Maníemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão_de mistura, a 600

reis; frade, a 800.1'618; môcho, 80 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a oo reis;

trigo, a 900 reis; milho branco. a. 54o

reis; amarelo, a_500 reis; _cente10_, a

115000 reis; aveta, a 420 reis; cevada,

54,0 reis; favas, a 300 reis; erv1lhas,

a 900 reis; grão de b1co, a 130000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, a4oo

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e ooo re1s; frangos,_a

oo reis; ovos. (o cento) a 1:0900 reis.

No da Murtoza.-P0r 20 litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeiro, a 1,115380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a :#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 1521200 re1s;_cente1o, a 1311000

reis; cevada, a 700 reis; ovos,'(cento) n

1 #840 reis.

_ No de 'Alcobaça.-Por_'14 litros:

trlgo mistura durasw, a 7.00 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e ooo re1s. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom›

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho. a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litr'os: azeite, a 51115500 e 5515000

reis: e vinho, a 800 e 1.)wa reis.

No de Estarreja.-Por 20 litros:

milho branco, a 800¡ reis; amarelo, a

'20 reis; estrangeiro, 6.60 reis; feijão

ranco, 135040 reis; laranjeira, 10380

reis; aveia, 1,735100 reis; trigo, a 1115200

reis; centeio, 105000 re1s;*fava, 830 i

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) 13084.0 rets. -

_generoso-_-

Ilnrarius dos comboios

De blsboa ao Porto

 

'if',raw. Cor. Bop.

21,35 8,30j 9,25

01116.

   

Lisboa (Rocio). .

  

Entroncamento . - 0,1810,05'13,25

Alfarelos........ - 2,5711,4215,57

.Coimbra .. -- 311,4516,20

Pampilhosa. .. - 4,1312,1817,36

AVEIRO 11,27 5,1612,5718,41

Estarreja.......1 11,58 5,39 - 19,01

Ovar 1.......... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho 12,58 6,2913,3619,42

Granja..........13,04 6,3. - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia... 13,39 7,1 13,5820,21

Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás' 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro as 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

Do Porto a bisboa

 

Traw. bot. Bop. 01116.

7,12

7,25

-7,38

7,46

7,56

8,04

8,12

 

Porto (S. Bento) 11,25|20,05 8,39

Campanha 11,402037 3,43

Gaia.,........... 11,56 20,49 g

Valadares . . . 12,05

Granja .. 12,1421,05

Espinho........ 12,21 21,11 9,13

Esmoris......... -

Ovar. 12,44

Estarreja ....... 13,04

AVEIRO 13,24 22

Pampilhosa .. .. . 14,32'23,01

Coimbra...... .. 15,20

Alfarelos ..... ... 16,07

Entr ncamento..

Li'sb 'a (Rocio),..

3,22 12,46 14,39

6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,5_1_,que é expresso; outro ás 17,43;

otitto, recovçiro, ás 20,12; outro, rapi-

dó:-á§"19,ll; e outro, traw., ás 21,31.

indicações uteis

1 « ~ 111 1111 :111
J . ,

pe 15000 ,até 105000 reis, 1o reis.

De 105000 até 595000 reis, 20 reis. De

505000 até 1005000 reis, 30 reis. De

3005000 até_ 2505000 reis, 5o reis. Cada

1505000 reis mais ou.fração,501eis.

Expedição 111 valer

Çusto do premio de emissão para

0 contmçnte e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,alérn

do selo correspondente: de 15000 até

105000 reis,j1o_reis; de mais de 105000

ate 205000 rets,ao reis; de mais de

2.05000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis.60

reis; de mais de 1005000 até 6005000

reis, 100 reis.

   

m
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ACÉLOS, barbados enxer-

Btados em grandes quanti-

~ dades. '

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha..

  

o l A para as damas, é ter

ea ,a uma bela carnação e

a côr mate e aristocratíca, sinal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, nem rub0res; a epiderme sã e

polida, taes sam os resultados obtidos

pelo empre o combinado do Creme Sl-

mon. do e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

lllllllllAA AMERICANAS-

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas Qualidades ga:ant'

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, _AVEIRO

_Requeixo

ANUNClO

2.a ?11131.10 AÇÃO

OR este juizo, cartorio do

escrivão Albano Pinheiro,

e nos autos de execução

de Sentcnça comercial

que Manuel .\la1ia da Silva -

Costa, casado, comerciante,

move contra Edmundo Luiz

Bernardes e mulher, todos de

Aveiro, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda e

ultima publicação deste, ci-

tando os herdeiros_e represen-

tantes dos credores inscritos

no 'registo e hoje falecidos

Mig0el Ferreira de Araujo

Soares e esposa Dona Caroli-

na Augusta de Moraes Fer-

reira, moradores que foram

em Aveiro, para assistirem a

todos os termos da referida

execução até final.

Aveiro, 26 de novembro

de 1912.

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalâo

O escrivão do 3.” oficio,

Mlbano Duarte Pinheiro e,

Silva.

 

Regimento ile infantaria n.° 24

2.a PRAÇA

Conselho administrati-

vo deste regimento faz

publico que no dia 14

do mez de dezembro proxi-

mo, ás 12 horas e na sala das

suas sessões, se procederá á

arrematação da manufatura

de concertos no calçado das

praças do regimento, no pe-

riodo que decorre de 1 de

janeiro a 31 de dezembro de

1913.

O caderno de encargos

acha-se patente _todos os dias

uteis das 11 ás 16 horas, na

secretaria do referido conse-

lho, onde serão prestados to-

dos os esclarecimentos que os

concorrentes desejarem.

As propostas, formuladas

em harmonia com o caderno

de encargos deverão ser en-

tregues até á hora acima in-

dicada, acompanhadas da cau-

ção provisoria de dez escudos.

Quartel em Aveiro, 28 de

novembro de 1912.

O Secretario.

Vitorino M. Gonçalves Cartel/tas.

Tenente da Aministração militar

ENDEM-SE 20 capoei-

ras pertencentes ao

AV1ar10 da rua da Fa-

brica, a 10000 reis cada uma.
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Rua' dos Fanquolms, 263 a 267- blSBOA

 

-1- Flanela: l mais artigo: 111 Iatlfitis 11111111111: l 1111111111111.

Bandeiras emtilsle, sempre completo aortimento.

m-se amostras para todos os pontos

do pais a quem as requisitar

Ministério das Flnanças

10111138110 da reforma das Alfandega::

AVISO

A Comissão da reforma

allândegas faz público

que até o dia 31 de dezem-

bro do corrente ano, impror-

rogávelmente. lhe~ podem ser

remetidas todas as reclama-

ções, pareceres ou alvitres das

associações de Comercio, in-

dústria ou agricultura, assim

como de quaisquer emprega-

dos das diferentes classes

aduaneiras. ou doutras enti-

dades interessadas nos pre-

ceitos pro nulgados pelos dt:-

da

cretos n.°5 1 e 2 da organiza-

ção das alfautitgas.

Aqueles documentos de-

vem ser dirigidos 'ao presi-

dente da comissão executiva,

José Vitorino Damásio Ribei-

ro, chefe de serviço ua Alfân-

dega de Lisboa.

Os decretos a que êste

-wiso se refer., foram publica-

dos no Diádo-do-govérno n.°

124. de 29 de maio de 1911.

Lisboa, .m 20 de no-

vembro de 1912.

O Presidente,

Tome' de 'Barros Queirog.

 

Atenção!

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

 

CASA

ROCURA-SE casa para

familia de 7 pessôas, com

quintal e pôço, e renda

de 600000 a 700000

anuais. Aqui se diz.

reis

 

111111 le propriedades

ARA partilhas entre maio-

res, vendem-se na fregue-

zia de S. João de Loureiro,

casas, terras' de semeadura, e

montes. Informa Antonio Dias

de Almeida, em Alumieira, e

recebem-se propostas na rua

da Gloria 4-Lisboa escritorio

predial.

Em casa de familia

P respe1tavel, na rua

de osé Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.
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Alzira Pinheiro Chayg

'tem :t honra de participar!"

'suas ex.m's i'rcguezas a aber-n:

W tura da estação de inverno¡

\com' um grande sortido dl

«lindos chapeiis confecionad

_desde 332000 réis ao preço d,

Á'Ítooooo.

' Cascos em'feltro e ñattiâo

AÍipara senhara e creança.

No seu atelier encontrarão:

'as suas ex.'" freguezas com#

-lpleto sortido em todOs os arti-

gos do ramo do seu negocio

Preços sem competencia. i

Rua da Costeira n.° 9.
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A ELEGANTE: z_- Estação- de, vei-'ão
Modas e confeções Pompéu da' Gosta. Pereira. Camisaria'e griivataria

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico qpe acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade
e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de'todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lísboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um
lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante_
_p Rua de .Tese -Estevam U ' Rua. Mendes Leite

CNH Í 'rã-ÚNA'”
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ã A-SE uma gratificação de °

x cem mil reis a quem

lornecer indicações para _ A _
x a descoberta de Pessoas que i'iil'liliii' I't'llOl'ill r:

façam o 'comercio de impor.. F (iii pllill'lltãlCla Franco O

PARolEVANTAR,

OUCONSERVAR

x AS rosÇAs
x_ _.____, , - . L

ã Unico autorisailo pelo governo. aprovado

x.

X

X

Lú.?

tação e venda de massa fosfo “lutam fãfí'àfmãrued: mñrgm'
_ _ _ p n rica (o que está proibido por vili'issulm !iara pcásons de eai) un'pela Junta de saude publica e pnnlegndo lei), desde que de'ssas infor- "MW""nmmmwm'le'ma

_ 'n'smas idosas ou crennçu, é nomes-i
maçoes resulte a apreençao um tempo uni precioso medicamento

Recomendado 'or 'centenares Está tambem sendo muito usa- _
. ,P

da massa fosiorica com multa I"" P“”a 5““ “ÇÃO mm“ 'MM'
dos mais distintos* medicos que do às colheres com quaisquer bo-PAQUETES CORREIOS .A SAÍR DE LEIXÕES t garantem a sua superiorida e na lachas ao lunch, a fim de preparar Para o (je-“quente, não infe_ ill::|:1,:::sllàããiãáfãgl::cgâzãnmub

x'convalescença de todas as doenças o estomago para _receber bemda _ á a fñ á fd. :01:1 C “ngm“ queícarecem dez:i ' . ' ' .
'

u- | l , , _ i , -

Vauban, em 2 de dezembro xhljsempre queié precrso tevantor as alimbentaçao do sêaiâlârkgâderàrz rior ,,ra l caÇ O prome I a. :as womanmno Est“egalmentempara O Rio de Jandm, Montevmeu orças ou enr quecero sangue, em- tam em tomar- , p
Quem souber da existencia de. »'tui'ismla i- piivitg-giada. Mais donomasña fosforica, dirija_se a etiwliulos ilos Mineiros medicos“._ G h

rztnlu'tii a sua e cacia. O
FranuSCOO 0 lr! 0, Tua dos Conde do Restello à 0.'
Grilos n. 26. COimbra.

USBOA ü- BELEM

- regando-se, com o mais feliz facilitar completamente a digestão.
, e Buenos-Aires

x › p -
' i nutritivo

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 5l:OOO x 'ex'm' "os esmmagas' ainda os E ° melhor '0" C0mais debeis, ara combater as dl- que se conhece: é muito digesti-
Desna em 25 de dezembro gesloes tard as e laboriosas. a dis- vo fortiñcante e reconstitumte.

5

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

pepsta, anemia, ou !nação dos or- Sob a'sua influencia desenvolve-

x aos, o raquttlsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite.enrique-

alas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os
. , Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. UmPieço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 40:000

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

Estes Paqueles Sabem de lilSllOil no iliii seguinte emais os Paqueles
saude que teem excesso de traba- bom bife.

Avon, em 9 de dezembro

t lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-
rar as penlnsocaswnadas por esse qmstado as medalhas de ouro em

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

excesso tle trabalho, e tambem todas as; exposições nacionies e

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51.000

aquelas que não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

DANUBE, em 16 dezembro

em excesso, receíam contudo en- x '

fraquecer. em oonsequencta da sua ;

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

Montevrdeu e Buenos-Aires

  

, A Vende-se na Fa- c o I

:COKE bm, do Giz_ Constantino Moreira __=
” Aveiro. v

f Um carro ou 500 kilos. . . 45000 reis

tooo kilos.. . Siloo 2 fgfnigágüf ¡gurias-nm¡-

x
a
u
¡

 

organisação pouco robusta.

  

Acha-ae a .venda nas principais iai-macias ,de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral; Pedi-o . . . v ,
Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

Fummoh em ÁVelmi e em

_ - _ _ _ LISBOA _ _ ,.lconrRA'A' Tosse CamPreço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000
Xarope peitoral James

'

Continua com o seu talhol-Aragon, em23 de_ dezembro
em Cacia. Satisfaz todos os;

Para a Madeira, Pernambuco, Iâaía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu ' " 44 %-emiado com medalhas de ouro Ped'dos de carnes dc V3“.e uenos-Aires

'
l

l

- - ou de carneiro. As rezes sam.
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

ein to-das as expoflçoes na- abalitlas no Matadouro mu:czonazs e estrangeiras a que . . ^.tem concorrido nlClpai e examinadas pelo ve-
'

terinario. Teem sempre o ca

' nec'onigha¡ ' 'óíptó'r'lm'ü" rimbo municipal. Preços:

l

!
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Talho rio «Mercado 'Manuel ' A

X
X
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X
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X
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a Bonno na one-.nos PORTUGU'ÉSES

Nas agencias do .Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe
escolher os beliches á Vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-
damos ioda a antecipação.

Os paguetes de regresso'do Brazil, oferecem todas as comodidades aos
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-
gada) com trasbordo em Southampton.

do' zoo* 'e'dioos"

7 culinaria. Mourão, Sur."

    

  r l O . l ' á

l UNICO específico contra tosses àpro- came do peito e aba 26° rem'
vado pe o «Conselho de saude pu- ' propria para

     

   

V Â l lblica» e tambem o unico legalmente assar ' ° - .' ' ° ' ° 30° '
sefnpre venci? os mal_s ñnos de OVOS” *autorisado e privilegiado, depois de › da perna, lim- -

A G, EN TEs espeCialidade da terra. Sortido variadissmo, para ; evrdengada a sua eñãaçial em muiftissi- Pa, sem ôsso_› _ . _ _ 40° ,
_

_
mas O servaçoes 0 Cla mente ettas '

l

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e nos hospkakem. cume“ ”mma“ Carneiro . . . . . . 220 l

No Porto:
Em blsboa:

abundante_
v sendo Corfiistderado conào um çerdadei-

l
l l

_
_ ro espeCi co contra as ronqui es a u- . ~ ~ .i I

T o › ~ a - ' c _ Esm CÊSa encarrega se de despaChar nas me. das ou cranlcas),dt)iuxo,vtosses r(e el- DlaS de venda em AVÉITO,
à & n amas S & - lhores condições todas as encomendas que lhe se- def; 1088: conjunta e astma,~dór do todos; em Cada, aos sabado,

. .
- - e 060/1111 to 13 as irrita o s -

'

Ig, Rua do lntante D. _Henrique Rua do comercio, 3,_¡Ao , Jam feitas, para todOS os pontos do paiz, Africa e p F E "ef

  

  

xooxoxoxoüoxsxoxo~›

_
vasas. e'terças-feiras ate' ás tô horas“i Brazil, onde tem os seus revendedores. :__

, Faz descontos ás casas que lhe gastem' em

; grande quantidade OS OVOS moles, em latas ou

' barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

Í cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

   

  

A' \tendajnas farmacias. Deposito
geral: PARIAOIA !Kanno 2.03-

CONDE DE RESTELO'ó't c.-,' 11,, _ . i
Be¡em_¡_¡SBOA Scriod-de o economia'-   

      

v ; -lilucl'liuciiihu:ff-uiJU' r

tintura? in mui-iii
21; DE' ABRIL - 327' QUILOMÉTROS

_ liranlletriunlniilax'mntuií Willi-tuga

_ Corrida de amadores--Ganha em motocicietes WANDER DE 3 H. P.
'-1 i.° PREMIO7EX_.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 3.6 niinutos._

t (apenas mais 8 minutos que o p'rimeir'o projissional que
i montava um engenho de outra marca de dobrada força 1) '' A .i PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga-EXP“)

" Sr. A. Sousa Guedes.

l Grande loteria do Tiatal* 3 FREMIO E s A OI Sl h¡ _ r . .f, - x.m° r. rtur íveira e iVa, em oras e

Extração a 24 de dezembro de 1912 5' mm“- , 7

   

 

Rua da Costeira Aveiro

    
I'llTEllTE FEB 21-1911

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso

   

    

 

Maravilhoso sistema tie'

inuandesttnti¡ intensiva

    

Luze aquecimento
Premio maior _. _ . . . 240.000.1&10810 ' Reprutntàtttc: e ¡Infantaria! nnsiliitrítiis di IlllGil'llll Coimbra

sem maquinismos e sem in-
SegunLo premlo ' ' ° O

Cb'
termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nosproprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-
pria habitacão, sem estar su-

Jeito ás exigencias enormes

,ILHETES a ioonooo, décimos a 102030000, P'aoa'daÍ Repubhca__ovAR_
_ vigésimos a 5035000, e quadragésimos a 2029500.

Cautelas de ioõoo, mico, 550, 330, 220, iio e

oo reis; dezenas de iioooo, W500, 3.»300, 250200,

mtoo e 5 5o reis. Satisi'azem-se todos os pedidos na

volta du correio, não só para esta loteria, corno_ tam-
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G“ MANDE °
:tãããgãpanhias degaz e ele-

bem para todas as outras que se realisam semanal- :l _ . R . _ , í ¡ v
Com a's ,amadas WIZARD,

meme, logo que venham acompanhadas da' respeIi- A ' d 1 ' d i ' A' i1'
obtem-se uma luz brilhagltiisí- a _ ' _ . va importancia em notas, vales do correio ou quais- . e o 6 e

ma, branca, constante, nao Jindo cheiro nem tu.no, na.; produzindo rest- _ ' . . . .
de

-

duols o_u depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de _ qpçr_ ou““ leOres de faca e Pronta llquldaçãoi e . J. ã ~ - ' - J '~"

exp osao.
. . . , l

' i i
j l l v

õ Com os apefel?b'süY1VIf;ARD,'podese_ cosinlian e aquecer as habita- d" gldos a . o o
Ç es Corn a maxtma act i1' _e Oi' um aixo preço. _

' _ z l . . , l il,
_

i ,, _ , _ ,, _i v
m,nm§§“'cog:uigfgggjgg aglfaflfg' dzblãetfà'ã: quente em dez antonio Duarte Xavier li.“ Sum!, de José Testa z Completo sortido de pcstais ilustrados, quinqúi í¡Pain informações dirigir a

"Rua do arsenal 78-LISBOd Ú herias, moldura;í papeis;j para dforrar tsalas e cíbljletos
. ., à . r h . V

'para escritorio. oveis e ma t'll'a e erro, coc caí-i
cGA, End. Teleg. Rotcsta Teleph. n.° 253¡ g ia e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.antigo diretor de .fabricas de'lgaz Agente exclusivo para os distritos do _ _ _

i ' .
por“, e “em,

Aos preços aeima acrescem 73 reis para despezas "calcula“: DE PnEçosEscritorio, café 'Brazil-PORTO ' de C0"“- 53-Riu. José Estevão-59 ,Ay/Emo'
.JJ ui_  
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